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� �� Mais de 900 candidatos irão participar do 52º TEOT, em Campinas - SP

� Presidente da SBOT apresenta os objetivos para o ano que se inicia

� SBOT conscientiza sobre o uso correto de mochilas escolares

� Do simples ao complexo, o genial Augusto Sarmiento Rosillo

� 55º Congresso Anual SBOT: inscrições abertas!
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Editorial

João Antônio Matheus Guimarães, presidente da SBOT 
gestão 2023, selecionou pesos-pesados para o Corpo Edi-
torial do nosso Jornal (foto): Geraldo Motta, Marco Antô-
nio Veado, Sandro Reginaldo, Adriano Marquetto, Gilber-
to Brandão, Marcelo Krause Gonçalves e, claro, a sempre 
presente e competente jornalista Bárbara Cheff er... Bah! 
Timaço! Com ideias inovadoras e reconhecida proativida-
de, esse grupo planeja entregar um jornal mensal de leitura 
agradável, atualizada e rica em informações para todos os 
associados da SBOT. 

A Medicina brasileira em geral e a Ortopedia em especial 
viveram tempos conturbados nos últimos três anos. Os 
motivos são conhecidos: pandemia acompanhada – e 
seguida – de uma séria crise econômica mundial, insta-
bilidade política interna, abandono voluntário de cerca 
de 25% das vagas de residentes de Ortopedia, planos de 
saúde com farta lucratividade baseada no minguado pa-
gamento de honorários, Sistema Único de Saúde “finan-
ciado” por profissionais e entidades hospitalares, a rea-
proximação dos médicos cubanos... A lista é incompleta! 

Ser um bom, atualizado, 
ético – e acomodado – 
ortopedista já não basta!  

O caos permite oportunidades, desde que saibamos 
reconhecê-las. Daí a importância de todos nós, orto-
pedistas, ocuparmos espaços de liderança nos nossos 
locais de trabalho – hospitais, clínicas, órgãos governa-
mentais, organizações médicas, sociedades civis etc. 
Ser um bom, atualizado, ético – e acomodado – ortope-
dista já não basta. A nossa participação pode represen-
tar a nossa “salvação”! 

Bom ano de trabalho e conquistas a todos! 

Osvandré Lech
Editor JSBOT 

Corpo Editorial do JSBOT discutindo tendências
e melhorias para o JSBOT em 18 de janeiro de 2023
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João Antonio Matheus Guimarães
Presidente SBOT 
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Em 2023, a gestão da SBOT tem 
o desafio de dar continuidade às 
ações de educação continuada e 
de valorização profissional, com 
destaque para a implementação 
do curso prático de Técnicas 
de Cirurgia Ortopédica e o 
aprimoramento do ambiente 
virtual de aprendizado, o Educa 
SBOT. 

Na entrevista a seguir, João Antonio Matheus Guimarães, 
novo presidente da SBOT, revela quais são as estratégias 
para a Sociedade neste ano.

A SBOT segue uma linha de gestão compartilhada, 
ou seja, o senhor já participava das decisões desde 
2021. Mas, por favor, quais são os projetos que po-
demos destacar para 2023?
Sim, a SBOT hoje tem uma direção colegiada em que o 
presidente, juntamente com os dois vice-presidentes, 
definem os projetos para os próximos anos, tornando a 
gestão longeva. Dessa maneira, alguns projetos pensa-
dos há dois anos e iniciados no ano passado serão im-
plementados nesta nossa gestão, como, por exemplo, a 
plataforma virtual EducaSBOT. Em 2023 também inicia-
remos os cursos de Cadáver Lab e Hands On, com ênfase 
nas técnicas atuais da cirurgia ortopédica nas diversas 
áreas da nossa especialidade. 
No ano passado foi realizado o Fórum de Planeja-
mento SBOT com foco em Educação Continuada e 
Ensino e Treinamento. Das discussões, o que pode-
mos destacar para 2023?
O fórum da gestão do nosso querido presidente Jorge 

Novo presidente da SBOT apresenta  
os projetos para 2023

dos Santos foi focado em educação continuada e ensi-
no e treinamento, e esses projetos serão efetivamente 
implementados durante o ano de 2023, como os exem-
plos citados acima. Também discutimos a governança e 
como manter a SBOT forte e saudável economicamente. 
Tudo isso para que o nosso membro titular possa des-
frutar da melhor qualidade de ensino e educação con-
tinuada, aliado à defesa profissional, com baixo custo.

O secretário de Atenção Primária do Ministério da 
Saúde, Nésio Fernandes, comentou sobre a volta do 
programa Mais Médicos. Como é o posicionamento 
da SBOT a respeito desse tema?
Acreditamos que precisamos trabalhar junto com as 
entidades médicas para defender a atuação do nosso 
membro, garantir o Revalida para todo médico forma-
do fora da legislação vigente no país, mantendo a qua-
lidade do atendimento médico para o povo brasileiro. 
Nesse sentido, o apoio à Frente Parlamentar da Medi-
cina será fundamental e, para isso, contamos com o 
trabalho incansável dos professores Cunha e Sobania.

Sobre a integração com as regionais e os comitês, 
quais são as suas propostas? Projetos em conjunto?
Vamos estreitar ainda mais essas relações, apoiando 
ações conjuntas da nacional e das regionais. Já neste 
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início de ano, duas campanhas em conjunto, que serão 
a Volta às Aulas associada ao uso correto das mochilas 
escolares e o Carnaval Seguro. Quanto aos comitês, os 
cursos com Cadáver Lab serão o ponto de estrita união, 
além do Congresso Anual da SBOT, em que os comitês 
têm atuação destacada no programa junto com a Co-
missão de Educação Continuada (CEC).

Qual é a sua expectativa à frente da SBOT?  
Seus objetivos?
A SBOT é hoje uma das sociedades médicas de maior 
sucesso, com merecido reconhecimento pelos seus 
pares. Cabe à diretoria de 2023 manter a qualidade de 
atuação e dedicação ao que temos de exemplo de to-
dos os ex-presidentes que doaram conhecimento e tra-
balho para esse sucesso. Iremos, de maneira colegiada 
juntamente com Dr. Fernando Baldy e Dr. Paulo Lobo e 
demais membros da diretoria 2023, executar os proje-
tos atuais de educação e defesa profissional, além de 
planejar um futuro calcado na governança discutida no 
nosso último fórum. 

Conte um pouco sobre a sua trajetória. Como surgiu 
o interesse pela Medicina e a Ortopedia? E a sua tra-
jetória na SBOT?
Tenho um irmão mais velho, Francisco Matheus, orto-
pedista, que desde pequeno foi meu ídolo, portanto 
segui seus passos na Medicina e, após, na Ortopedia. 
No internato e na Residência Médica me apaixonei pelo 
Trauma Ortopédico. Segui então a carreira associativa, 
sendo convidado pelo Dr. Marcus Musafir a participar da 
diretoria da SBOT-RJ. Acabei presidente dessa regional, 
depois presidente da Sociedade Brasileira do Trauma 
Ortopédico, presidente do 50º Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia, no Rio de Janeiro, e, final-
mente, presidente da SBOT. Nessa caminhada busquei 
também uma formação acadêmica, tendo realizado o 
Mestrado em Ortopedia pela UFRJ e o Doutorado em 
Ciências Médicas na UFF, e hoje coordeno o Programa 
de Pós-graduação do INTO, no Rio de Janeiro.

Agora para finalizarmos, pode ficar à vontade para 
acrescentar o que julgar necessário.
Acredito que a SBOT hoje é uma sociedade madura na 
sua gestão. Destaco seus colaboradores, uma verda-
deira família que, junto à diretoria, irão trabalhar com 
muita dedicação e afinco para manter o conceito SBOT 
Vale Ser! E lembrando que hoje ainda contamos com a 
preciosa ajuda e apoio da Academia Brasileira de Orto-
pedia e Traumatologia, a ABOT, que nasceu no seio da 
SBOT e que reúne a mais fina nata de ortopedistas deste 
país, na grande maioria ex-presidentes e que ajudaram 
a colocar um tijolo na construção da nossa querida So-
ciedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia.

Sobre o presidente:
João Antonio Matheus Guimarães é graduado em Me-
dicina pela Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO) e mestre em Ortopedia e Trauma-
tologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), além de possuir Doutorado em Ciências Mé-
dicas pela Universidade Federal Fluminense (UFF). 
Em sua carreira, destaca-se sua atuação nas áreas de 
trauma ortopédico, fratura da pelve e acetábulo, haste 
intramedular e complicações de fraturas de ossos lon-
gos, mecanismos e predisposição genética de doenças 
ortopédicas e terapias celulares para uso clínico e em 
protocolos experimentais. Guimarães também coorde-
na o Programa de Pós-Graduação no Instituto Nacional 
de Traumatologia e Ortopedia Jamil Haddad – INTO, do 
Ministério da Saúde. 
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Anuidade SBOT tem desconto
até 31 de março

Para aproveitar todos os benefícios da SBOT, é necessário estar em dia com a 
anuidade, que já pode ser paga pelo site da Sociedade ou pelo app SBOT+. Neste ano 
a anuidade está com 30% de desconto até o dia 31 de março. 

Os associados que estiverem quites até a data citada poderão se inscrever no 55º Congresso Anual SBOT com a 
taxa mínima de R$ 100. E tem mais: as vantagens de ser um sócio quite se estendem às iniciativas de Ensino e Trei-
namento e Educação Continuada, como:

check-circle Cursos de atualização ao vivo;
check-circle Academia SBOT, uma plataforma de educação com webinars, fóruns, cursos, técnicas cirúrgicas e todo o 
conteúdo do Congresso Anual e do Cine SBOT à disposição;
check-circle Biblioteca virtual;
check-circle Seu nome no diretório localizador de ortopedistas titulados SBOT;
check-circle Participação no Clube de Benefícios, que oferece descontos em mais de 200 empresas parceiras e milha-
res de produtos;
check-circle Direito ao Plano de Benefícios Previdenciários dos Ortopedistas e Traumatologistas, o SBOTPrev;
check-circle A criação de um “minissite” exclusivo para seu consultório ou suas informações com o “Meu Site”.

O pagamento pode ser feito por boleto bancário, à vista, ou em até seis vezes sem juros no cartão de crédito.  
Acesse através do link: https://bit.ly/anuidadesbot.

https://bit.ly/anuidadesbot
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Já estão abertas as inscrições para o 55º Congresso Anual SBOT, que acontecerá 
de 16 a 18 de novembro no Centro Internacional de Convenções do Brasil 
(CICB), em Brasília. 

O evento não é apenas uma oportunidade para atualização teórica e prática dos profissionais ortopedistas, mas 
também uma ocasião para trocar experiências. Serão cerca de 100 estandes, mais de 500 palestrantes nacionais 
e internacionais, atividades como os já tradicionais Temas Livres e o Cine SBOT, além da presença das maiores
empresas mundiais da área da saúde.

Os associados que pagarem a anuidade de 2023 até o dia 31 de março terão a 
oportunidade de se inscrever no congresso pagando apenas R$100,00. 

Para se inscrever no evento, acesse www.sbot.org.br/congresso.  
Mas lembre-se: para aproveitar o desconto é preciso estar quite com a SBOT. 

 
O pagamento da anuidade pode ser feito através do site: https://bit.ly/anuidadesbot.

http://www.sbot.org.br/congresso
https://bit.ly/anuidadesbot
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SBOT conscientiza sobre o uso correto  
de mochilas escolares
Para as crianças, o início do ano traz sempre um sentimento de ansiedade com 
relação à volta às aulas. A garotada se sente preocupada com os novos professores, 
os desafios curriculares e o reencontro com os colegas. 

JORNAL DA SBOT  |  163  |  CAMPANHAS PÚBLICAS

Mas para a Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau-
matologia (SBOT), a preocupação é sobre o uso corre-
to das mochilas escolares, visto que muitas vezes as 
deformidades da coluna podem ser ocasionadas pelo 
excesso de peso nas costas. “A má postura e o uso 
inadequado da mochila escolar podem gerar dor ou 
incômodo, sendo então fundamental a avaliação de 
um ortopedista”, ressalta o presidente da SBOT, João 
Antônio Matheus Guimarães.

Dor e desconforto nas regiões lombar e dorsal na infância 
são queixas comuns e normalmente ocasionadas pelo uso 
inadequado das mochilas. De acordo com o presidente do 
Comitê de Ortopedia Pediátrica da SBOT, Francisco Carlos 
Salles Nogueira, os espasmos musculares e desvios na co-
luna causados por esse mau uso podem evoluir para um 
desvio postural permanente. “Porém, por estarem em 
fase de desenvolvimento corporal, a resposta das crian-
ças ao tratamento é mais rápida e, seguindo as recomen-
dações médicas a tempo, o problema tende a se resolver 
com maior facilidade”, afirma Nogueira. 

Isto posto, a SBOT chama a atenção de pais e profes-
sores para que fiquem atentos ao uso correto das mo-
chilas por parte dos jovens estudantes, com o objetivo 
de prevenir possíveis desequilíbrios da musculatura e 
lesões na coluna.

Como escolher a mochila certa?
Primeiramente, é importante levar em consideração a 
idade e a altura da criança. O tamanho da mochila não 
pode ultrapassar a extensão da coluna toracolombar 
(região que liga a coluna torácica à lombar), ou seja, 
deve ocupar a extensão que vai dos ombros até no má-
ximo 5 centímetros acima da linha da cintura. A parte 
traseira da mochila deve respeitar a largura das costas 

da criança e ser acolchoada, assim como as alças, que 
precisam ser reguláveis. Tiras abdominais garantem 
uma melhor fixação e podem ser uma boa opção. Ape-
nas ter uma mochila adequada não é suficiente. “É ne-
cessário estar atento à colocação correta dos objetos 
em seu interior. Deve-se, preferencialmente, colocar o 
material mais pesado na parte posterior da mochila, 
em contato com as costas, dando preferência ao uso de 
cadernos mais finos e individualizados, e evitar, sempre 
que possível, carregar material desnecessário, respei-
tando obrigatoriamente o máximo de 10% do peso cor-
poral da criança”, explica Nogueira. 

Além disso, ambas as alças devem sempre ser regula-
das de modo que a mochila fique rente ao corpo, facili-
tando a postura. Para crianças menores ou que neces-
sitam transportar muito material, vale considerar o uso 
de mochilas com rodinhas, cujo puxador tem que ser re-
gulado para ficar ao nível da pelve. É importante que os 
pais incentivem seus filhos a falar sobre suas dores ou 
desconfortos e, se necessário, negociarem com a escola 
a disponibilização de espaços para armazenar materi-
ais que não serão utilizados ao longo do dia. 

Campanhas educacionais SBOT
Anualmente, a SBOT realiza campanhas educativas que 
objetivam a prevenção e a conscientização das doenças 
relacionadas ao sistema musculoesquelético. Por meio 
dos personagens Doutor SBOT e Doutora SBOT, a Socie-
dade promove recomendações de maneira didática e ob-
jetiva a partir de vídeos curtos e explicativos. Para o tema 
“Volta às aulas”, confira o vídeo didático no link: https://
bit.ly/SBOTvoltaasaulas. 

Conheça todo o material no YouTube da SBOT:  
www.youtube.com/user/SBOTBR. 

https://bit.ly/SBOTvoltaasaulas
https://bit.ly/SBOTvoltaasaulas
http://www.youtube.com/user/SBOTBR
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De volta ao formato presencial, 
o Exame para Obtenção de 
Título de Especialista em 
Ortopedia e Traumatologia 
(TEOT) será realizado de 2 a 4 de 
março de 2023, em Campinas 

Organizado pela Comissão de Ensino e Treinamento da 
SBOT (CET), o 52º TEOT será composto por prova escrita, 
prova oral, avaliação de exame físico e de atitudes, prova 
de anatomia e exame de habilidades cirúrgicas. São espe-
rados 950 candidatos, além de mais de 700 especialistas 
que trabalham na organização do exame como examina-
dores, observadores e sombras. 

Em entrevista ao Jornal da SBOT, Paulo Piluski, atual pre-
sidente da CET, fala sobre a organização do TEOT e faz al-
gumas recomendações aos candidatos. 

A prova volta ao formato presencial após dois anos. 
O que o candidato pode esperar do 52º TEOT? 
O candidato pode esperar um exame equilibrado, que 
irá avaliar o conhecimento adquirido ao longo do perío-
do de formação através do conhecimento teórico, com 
as provas escrita e de anatomia, e teórico-prático, com 
o retorno das provas de habilidades, exame físico e oral, 
buscando sempre seguir o padrão de qualidade obser-
vado nos exames anteriores. A CET vem trabalhando na 
organização do 52º TEOT desde o início de 2022 para 
que tenhamos um exame de qualidade. 

Teremos novidades nas provas? 
Após um período de pandemia, no qual tivemos de nos 
adaptar para o formato on-line, achamos que neste mo-
mento era importante retornar com a prova presencial 
nos mesmos moldes do período pré-pandemia, sem 
grandes mudanças. Dessa forma não perdemos a me-
mória dos exames anteriores que foram elaborados e 
progressivamente melhorados ano a ano. No entanto, a 
pandemia acelerou os processos informatizados e não 
podemos ficar defasados tecnologicamente. A novi-

Mais de 900 candidatos irão participar 
do 52º TEOT

dade será a captação de conceitos dos examinadores de 
forma on-line na prova de exame físico, através de tablets, 
o que agilizará o resultado final e servirá como um piloto 
para, talvez, a implementação futura nas demais etapas 
do exame. 

Quais são as recomendações aos candidatos que irão 
participar da prova? 
Os candidatos devem estar atentos às informações dis-
ponibilizadas através da área do candidato no site e nas 
mídias sociais da SBOT. Muito importante observarem 
os horários dos exames e chegarem ao local de prova 
com antecedência de uma hora, pois há necessidade de 
credenciamento para acessar o local de prova. 

Não esquecer de levar documento é de extrema rele-
vância, já que sem ele não poderão acessar os locais de 
prova. Também orientamos para que tenham uma boa 
hidratação, alimentação leve no dia anterior ao exame, 
tranquilidade e dormir bem na noite anterior. São de-
talhes que ajudam bastante. Sabemos que é um mo-
mento de ansiedade e estresse, mas o conhecimento 
adquirido durante o período de formação é o que leva-
rá ao sucesso na aprovação no TEOT.

Por favor, fale um pouco sobre a importância da prova.
O exame do TEOT há muitos anos é reconhecido como 
exemplo por outras sociedades de especialidades, na 
avaliação de residentes. Através de uma avaliação cri-
teriosa e abrangente, o exame para a obtenção do TEOT 
é o filtro para entregar à sociedade um ortopedista de 
melhor qualidade. O beneficiário final é o paciente. A 
CET-SBOT trabalha arduamente para o aperfeiçoamen-
to contínuo dessa avaliação.

Membros da Comissão de Ensino e Treinamento da SBOT: 
em 2022, foram realizadas diversas reuniões para 

a organização do 52º TEOT 
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CANDIDATOS, 
FIQUEM ATENTOS:

ORIENTAÇÕES IMPORTANTES PARA
EXAMINADORES E OBSERVADORES: 

A PROVA TEÓRICA SERÁ NO DIA 2/3/2023,
ÀS 8H, NO ROYAL PALM HALL. 

IMPORTANTE:
Chegue ao local com pelo menos uma 
hora de antecedência, ou seja, às 7h! 

AS PROVAS TEÓRICO-PRÁTICAS SERÃO NOS 
DIAS 3 E 4/3/2023 NO ROYAL PALM PLAZA. 

Nestes dias, os exames serão realizados em diferentes locais
e horários, portanto estejam  atentos às orientações disponibilizadas 
no hotel e na área do candidato do portal da SBOT! 

Assista a todas as orientações para o exame! 
https://youtu.be/nzn9FVp29FA

Esteja disponível durante todos os dias do exame! 
Vamos precisar de você! Chegue ao local das provas 
com 30 minutos de antecedência.

ATENÇÃO
É proibido qualquer tipo de registro durante todas as etapas 
do exame (vídeos, fotos, gravações de áudio e anotações).

Assista a todas as orientações exclusivas  aos examinadores
 e observadores! https://youtu.be/yz2IyYkhBxk

IMPORTANTE:
Chegue ao local com pelo menos uma 
hora de antecedência, ou seja, às 7h! 

AS PROVAS TEÓRICO-PRÁTICAS SERÃO NOS 
DIAS 3 E 4/3/2023 NO ROYAL PALM PLAZA. 

Nestes dias, os exames serão realizados em diferentes locais
e horários, portanto estejam  atentos às orientações disponibilizadas 
no hotel e na área do candidato do portal da SBOT! 

Assista a todas as orientações para o exame! 
https://youtu.be/nzn9FVp29FA

Esteja disponível durante todos os dias do exame! 
Vamos precisar de você! Chegue ao local das provas 
com 30 minutos de antecedência.

ATENÇÃO
É proibido qualquer tipo de registro durante todas as etapas 
do exame (vídeos, fotos, gravações de áudio e anotações).

Assista a todas as orientações exclusivas  aos examinadores
 e observadores! https://youtu.be/yz2IyYkhBxk

https://youtu.be/nzn9FVp29FA
https://youtu.be/yz2IyYkhBxk
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IOT - HC - FMUSP: 70 anos de história 
“Um grande hospital para o 
tratamento da paralisia in-
fantil vai ser construído per-
to do Hospital das Clínicas”. 
Esta foi a manchete do Diário 
da Noite de 2 de agosto de 
1943, que anunciava a cons-
trução do prédio que hoje 
abriga o Instituto de Ortope-

dia e Traumatologia (IOT) do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.

No início dos anos 1950, São Paulo vivia uma epidemia 
de poliomielite anterior aguda (paralisia infantil) e ao 
novo instituto coube a nobre função de receber os ca-
sos em fase de comprometimento respiratório. Para 
isso, contava com toda a infraestrutura necessária, 
como respiradores e “pulmões de aço”, além de dois 
pavimentos especialmente reservados, constantemen-
te ocupados por crianças acometidas por essa doença.

Em 31 de julho de 1953 foi inaugurada a Clínica Ortopé-
dica e Traumatológica, a primeira clínica especializada 
a deixar o prédio inicial do Hospital das Clínicas, onde 
ocupava dois andares. Uma das mais bem equipadas 
do mundo, com 300 leitos, a clínica contava com insta-
lações para tratamento de acidentes e fraturas, banco 
de ossos, centro cirúrgico com ar condicionado, depar-
tamento de fisioterapia e reabilitação com piscinas de 
água quente e fria (salgada), oficina ortopédica, depar-
tamento para tratamento da paralisia infantil, departa-
mento de anatomia patológica e anfiteatros com obser-
vatórios direcionados para duas das salas cirúrgicas. 
Em 1954, durante um congresso internacional no Rio de Ja-
neiro, do qual participaram ortopedistas do mundo todo, o 
instituto foi considerado o hospital mais moderno do mun-
do, por todos eles. O Instituto de Ortopedia e Traumato-
logia F.E.Godoy Moreira, denominação recebida a partir 
do Decreto 32.122, de 1990, foi concebido quando o tra-
tamento das fraturas era conservador. Os médicos fazi-
am centenas de gessos por dia e o centro cirúrgico era 
pequeno. Ao longo dos anos, a Ortopedia mudou mui-
to e a especialidade tornou-se mais intervencionista, 
o que levou ao aumento do centro cirúrgico, que hoje 

ocupa um andar inteiro. Vale ressaltar que, com a er-
radicação da paralisia infantil, o hospital passou a ser 
utilizado para o atendimento, a pesquisa e o ensino de 
outras importantes afecções ortopédicas. Atualmente, 
a instituição possui 25.000 m² de área construída, com 
11 salas cirúrgicas, 155 leitos e 7 laboratórios de espe-
cialidades. Conta com um contingente de 1.200 funcio-
nários, incluindo um corpo clínico com mais de 160 mé-
dicos que se dedicam ao tratamento das enfermidades 
do aparelho locomotor. Ali realizam-se, mensalmente, 
9.000 consultas ambulatoriais, 2.600 atendimentos no 
pronto-socorro e 500 cirurgias.

Pelo Instituto de Ortopedia passaram alguns dos maio-
res professores da Ortopedia mundial e quase todos os 
grandes ortopedistas brasileiros. Hoje é reconhecido 
como um dos principais centros de pesquisa do Brasil e 
está entre os maiores hospitais de Ortopedia e Trauma-
tologia da América Latina.

O Instituto de Ortopedia e Traumatologia F.E. Godoy 
Moreira tem sido pioneiro em várias áreas e se caracte-
riza por sua credibilidade no atendimento à população. 
Além disso, a completa estrutura hospitalar, a intensa 
produção científica e o histórico de compromisso dos 
profissionais com atletas foram fatores determinantes 
para que a Federação Internacional de Futebol, a Fifa, 
elegesse o IOT como Centro Médico de Excelência na 
América Latina, o primeiro centro latino-americano a 
participar das decisões médicas daquela entidade. 

Recentemente, em 2021, por meio de uma parceria com 
o governo do Reino Unido, o instituto passou a integrar 
o Plano de Saúde Digital do Hospital das Clínicas. Em 
2022, foram realizadas cerca de 2.200 teleconsultas e 
teleatendimentos com o paciente SUS. 
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Autores: Prof. Tarcísio E. P. Barros Filho e Prof. Olavo Pires de Camargo
(professores titulares do Departamento de Ortopedia e Traumatologia da FMUSP) 

Fontes: Ortopedia brasileira: momentos, crônicas e fatos (autores: Manlio Napoli e Cláudio Blanc), 
Site do Hospital das Clínicas da FMUSP, Arquivos do IOT – HCFMUSP

Subespecialidades atendidas  
no Instituto de Ortopedia e 
Traumatologia HCFMUSP

check-circle Afecções Paralíticas
check-circle Artroplastia
check-circle Coluna
check-circle Doenças Osteometabólicas
check-circle Joelho
check-circle Mão e Microcirurgia
check-circle Medicina do Esporte
check-circle Ombro e Cotovelo
check-circle Oncologia Ortopédica
check-circle Ortopedia Infantil
check-circle Pé e Tornozelo
check-circle Pé Infantil
check-circle Próteses
check-circle Quadril Adulto
check-circle Reconstrução
check-circle Reumatologia
check-circle Traumatologia

Estado atual do IOT 

check-circle 70 anos de existência
check-circle 25.000 m² de área construída
check-circle 11 salas cirúrgicas
check-circle 24 consultórios médicos SUS
check-circle 10 consultórios de convênio
check-circle 16 postos de teleconsulta/teleatendimento
check-circle 175 leitos
check-circle 7 laboratórios de especialidades
check-circle 1.006 funcionários, sendo 166 médicos
check-circle 12.000 consultas mensais em ambulatório
check-circle 1.300 atendimentos mensais no pronto socorro 
check-circle 400 cirurgias mensais

Concursos realizados pelo 
Departamento de Ortopedia
de 1939 a 2023

check-circle Professor Titular: 11
check-circle Livre Docência: 40
check-circle Doutorado: 207
check-circle Doutorado direto: 101
check-circle Mestrado: 378
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Carrossel de 
Elucubrações

Até parece que está tudo bem, tudo legal mesmo! Não 
há mais problema algum, estamos todos felizes e co-
memorando sempre a velocidade e multiplicidade dos 
canais de informação e das redes sociais, que “resol-
vem”, rapidamente, todos os nossos problemas.

Se você quer um processo, um produto ou mesmo um 
equipamento, entre no site, entregue todos os seus dados, 
escolha, pague e pronto: já está no carrinho. Está na cesta! 

Logo a compra estará nas suas mãos e com o trajeto, “des-
de a origem ao destinatário final”, totalmente compartilha-
do para permitir o rastreamento. Tudo, tudo mesmo ao seu 
alcance em um simples clique. Dinheiro? Não precisa mais 
pegar no dinheiro. Ele virá, e sem precisar ir até a agência 
bancária. Não é mais necessário; aliás, o banco não quer 
mais o cliente fisicamente lá, na agência! Hoje é tudo assim. 
Quer comer? A comida vem até você! Quer namorar? O pe-
dido vai e, também, vem.

Maravilhoso Mundo Novo? É o que parece para a imensa 
maioria das pessoas. Mas... será mesmo que não estamos 
esquecendo de uma grande e superimportante legião de 
pessoas, que não conseguiram acompanhar essa avalanche 
de informações e não desenvolveram um ”modus operan-
di” para sobreviver ciberneticamente? Eu, quando em difi-
culdades, peço ajuda aos “universitários” e eles me salvam 
daquelas situações desconfortáveis. Mas, fico pensando 
comigo mesmo, será que esses gestores, administradores, 
CEO de empresas unicórnios e sei lá o quê imaginam que 
isto tudo é muito constrangedor? Se está difícil para alguns 
de nós que estamos no meio universitário ativo, em um 

Eleanor Rigby
All the lonely people

Where do they all come from?
All the lonely people

Where do they all belong?
(Lennon & McCartney)

grande centro etc. etc. e tal, o que será que acontece para 
grande parte da população, que é desvalida e está alijada 
dessas “facilidades”? É justo que não tenham ofertas e 
disponibilidades de acesso ao treinamento e preparo para 
sobreviverem no mundo da virtualidade atual? Cancelan-
do-as, deletando-as e fingindo que não existem, estamos 
excluindo pessoas. Criando uma população de zumbis ci-
bernéticos no “borderline” periférico do mundo digital. É 
preciso parar e pensar! Aumentaram muito os índices de 
pessoas sofrendo por ansiedade, frustrações profundas, 
pânico, “burnout”, e que não raramente chegam ao suicí-
dio. Muitos jovens que precisam de psicólogo, psiquiatra e 
tomam medicação pesada para “levar em frente”. 

Será que isso importa para esses “avatares futuris-
tas”? Será que sabem pelo menos que, recentemen-
te, nossas gerações lutaram bravamente para acabar 
com o analfabetismo? Foram cursos noturnos e  diur-
nos, nos centros urbanos e no campo. Pelo rádio, pela 
TV, foi uma verdadeira cruzada através do Mobral, Su-
pletivo etc. e tal, com o objetivo de zerar o analfabetis-
mo no país. Aquilo foi inclusão! 

Por Cláudio Santili
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Hoje estão deixando de lado uma legião de pessoas que 
se sentem excluídas e vivem uma espécie de constrangi-
mento infligido. Tentam se salvar, antes que sejam dele-
tadas ou canceladas pelo sistema.

A nossa colaboradora em casa ficou toda sem jeito e ave-
xada, se negou a receber a doação/transferência do meu 
crédito de cesta básica. Pensamos: por que será que ela 
não quer o crédito? Não seria útil e providencial para ela e 
a família? Seria, sim! 

O problema é que ela teria que acionar o QR Code e ela 
não sabe lidar com o sistema. ”Doutor, tenho celular, só 
pra recebê e mandá mensagens e vídeos pros netos.” E 
concluiu: ”Sei mexê, não!!!”. 

Em São Paulo, num movimento como se fora de mutirão 
ou, diria, de arrastão, quase todos os grandes hospitais pri-
vados mudaram os seus sistemas de prontuário para dife-
rentes bases eletrônicas. Cada qual com a sua e conforme 
sua conveniência administrativa. E de uma forma muito rá-
pida impuseram aos médicos, os verdadeiros clientes dos 
hospitais, que estivessem adaptados e aptos nessas novas 
linguagens. Acontece que uma boa parte dos médicos não 
estava e ainda não está acostumada e à vontade com es-
sas diferentes plataformas cibernéticas. Não houve maior 
zelo na interface com os médicos, especialmente os mais 
experientes, que de uma forma automática, involuntária e 
constrangedora passaram a ter, também, a função de auxi-
liares administrativos. Cabendo ao hospital apenas baixar 
o faturamento final da conta. 

Há, hoje, pouco espaço para o sistema ideal de atendi-
mento humanizado. As máquinas imperam e operam nos 
hospitais de hoje! Alguns colegas anteciparam a aposen-
tadoria ou deixaram de internar pacientes em algumas 
instituições. Houve hospital em que ocorreu uma espécie 
de êxodo dos cirurgiões mais antigos. Exagerado, eu? Per-
gunte às pessoas que você tem no seu contato pessoal se 
elas se sentem confortáveis com os sistemas. Não é só 
com o médico, está ocorrendo também com outros seg-
mentos na população geral. 

Poderíamos perguntar àquelas duas tiazinhas que fize-
ram propaganda de um grande banco aí! Entre as tantas 
e quantas facilidades, não precisariam mais ir ao banco, 
porque tinham um cartão que resolveria tudo, a distân-
cia. Tudo mesmo! Elas tinham uma senha que colocava o 
mundo e tudo o mais aos seus pés. Inclusive os bandidos 
cibernéticos. 

Será que as pessoas comuns, na idade delas, estão tão 
felizes hoje? As pessoas mais vividas estão carentes é de 
conversas, de carinho, amor, e nem mesmo o banco onde 
elas tiveram uma vida de relacionamento as quer lá! Hoje 
não interessa conversar! É perda de tempo! Mande um 
Zap ou um SMS.

E aquele “Você ligou para... Se quiser falar sobre in-
vestimentos, digite 3; cartão, digite 2; saldo, digite 1”. 
Ninguém mais nos atende e, se não houver opção, já 
tem máquina que nem oferece opção do último toque: 
“Aguarde o nosso atendente!”. O mundo ficou muito 
chato e preocupante! As pessoas, mesmo fisicamente 
próximas, preferem a troca de mensagens ao diálogo, 
olho no olho. É um processo de desumanização! Os 
jovens e adolescentes andam muito desligados e, ego-
centricamente, só pensam neles. 

Não se trata de aceitar ou obstar o inexorável metaverso, 
mas é sim necessário avaliar e tentar resgatar a multidão 
de pessoas que gravitam ao deus dará nesse anverso.
Avatar é uma aventura no imaginário virtual do cinema. A 
vida aqui não é uma Disney World, ela é real. 
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Do simples ao complexo, o genial 
Augusto Sarmiento Rosillo
Por Osvandré Lech 
Ele transitou desde o “simples” tratamento conser-
vador das fraturas dos ossos longos até a “complexa” 
artroplastia do quadril, em que foi pioneiro nos EUA na 
geração pós-Charnley; passou também pela ética mé-
dica, história, filosofia, música, pintura.  A sua cultura 
universal encantou a todos que dele aprenderam e com 
ele conviveram. 

Em entrevista ao site www.helio.com, enviado por JS 
Franco, Sarmiento sumariza a sua filosofia sobre o trata-
mento conservador das fraturas com órteses funcionais 
(articulações livres acima e abaixo da fratura): “I believe 
my most important contribution was the clinical and 
laboratory research on fracture healing in diaphyseal 
bones and the healthy role that functionally controlled 
motion plays in enhancing osteogenesis. This work led 
me to develop a functional treatment system that frees 
the joints adjacent to the fracture and encourages 
gradually increased activity”. 

Como presidente da AAOS em 1991 – o único nascido 
em país latino-americano –, Sarmiento recepcionou 
em jantar de gala o presidente da SBOT Edison Antunes 

(Foto 1). Esteve no Brasil pelo menos duas vezes. Pa-
lestrou no ORTRA, no Rio de Janeiro, a convite de José 
Sérgio Franco e Marcos Musafir no final dos anos 1990 e 
visitou o TEOT em Campinas em 1999, na gestão de Luiz 
Carlos Sobania, que o acompanhou na visita do exame 
oral em várias mesas e lembra que Sarmiento elogiou 
o comportamento e a seriedade dos examinadores. A 
sua presença era reverenciada por onde passava, como 
no encontro com Carlos Schwartsmann no Moscone 
Center, em San Francisco (Foto 2).

Segundo Karlos Mesquita, “Sarmiento foi a inspiração 
quando resolvemos elaborar o Código de Ética da SBOT, 
pois havia sido criado recentemente na sua gestão como 
presidente da AAOS. Ele incentivou a nossa iniciativa 
mostrando-se extremamente preocupado com o com-
portamento ético na relação médico-paciente e com a 
indústria de material de implantes. Sarmiento me pre-
senteou com uma cópia, que passei ao querido e saudo-
so João Gilberto Carazzatto, o principal responsável pela 
elaboração do Código de Ética da SBOT. Em outros con-
tatos, foi extremamente cordial e interessado na SBOT. 
Além do destaque excepcional na Ortopedia mundial, 
Sarmiento foi um ser humano da melhor qualidade”. 

Foto 1 - Edison Antunes, de Brasília, e Sarmiento, em 1991
(Crédito: Acervo pessoal de EA)

http://www.helio.com
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Nascido em 1927 no povoado de Bucaramanga, provín-
cia de Santander, formou-se em Medicina pela Universi-
dade Nacional da Colômbia. A residência em Ortopedia 
foi no Jackson Memorial em Miami, onde desenvolveu 
a sua magnífica trajetória profissional como diretor do 
Departamento de Ortopedia e Reabilitação e diretor da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Miami. Foi 
ainda diretor do Departamento de Cirurgia do Trauma 
da Health Care International na Escócia e chairman do 
Departamento de Ortopedia da University of Southern 
California em Los Angeles. Educou pessoalmente cen-
tenas de residentes e fellows e modificou para melhor 
a Ortopedia nos cinco continentes com seus inúmeros 
livros (Tratamento Funcional Fechado das Fraturas; Hip 
Surgery – an Odissey; Ortopedia – Buscando um Equilí-
brio; Generosidad en la Família y Siempre; Meditaciones 
de um Medico através del Tiempo) e 127 artigos. 

Dentre as pérolas da entrevista ao www.helio.com 
em 2014, destacam-se duas: 
1) O reconhecimento de quem o auxiliou na formação: 
“While working as an intern in the military hospital in 
Bogota, Colombia, under the supervision of William 
Vargas, MD, I was impressed by his enthusiasm and sincere 
commitment to the welfare of his patients. His example 
inspired me to pursue an orthopedic career. Later, Austin 
T. Moore, MD, was a mentor for his teaching style and 
overall objectivity. Sir John Charnley, FRCS, served as a 
mentor for his organizational skills and the importance 
he gave to honest follow-up with his patients. Also, the 

hundreds of residents who, in the process of observing 
their maturing, provided me with the opportunity to 
learn the importance of gradual progression from basic 
principles to clinical judgment and surgical skills”. 

2) A importância de preservar a ética: “My advice to 
the next generation of orthopedic surgeons is to make 
a sincere effort to sustain traditional professionalism 
and high ethical standards that made possible the 
enviable position our discipline held for generations, 
and prevent the continued emphasis in making 
orthopedics primarily a great ‘business opportunity’. 
Speak up without fear of retaliation realizing that only 
the weak remain silent in days of crisis. Realize that the 
education of the orthopedist, currently to a high degree 
in the hands of the pharmaceutical and surgical implant 
industry, must be balanced, while ensuring its control 
by the medical discipline. Follow closely the evolution 
of subspecialization and begin, as soon as possible, to 
anticipate the consequences of its role in the increased 
cost of care, and the resulting erosion of the territory, 
which until recently was entirely the domain of our 
eclectic discipline”.

Augusto Sarmiento Rosillo manteve-se inquieto e pro-
dutivo ao longo da vida. Aos 93 anos, fez uma revisão – 
com críticas – para o livro The Magic of Ilizarov, do autor 
indiano L. Prakash, de 488 páginas, que ele leu em 12 
dias. Esse homem de mente brilhante faleceu em paz, 
aos 95 anos, em Punta Gorda, Flórida. 
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Foto 2 – Sarmiento e Carlos Schwartsmann, de Porto Alegre, no Moscone Center, San Francisco
(Crédito: Acervo pessoal de CS)

http://www.helio.com
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Ex-presidentes da SBOT são 
empossados na Academia de Medicina 
de São Paulo 

Na noite de 13 de dezembro de 2022, os ortopedistas e ex-presidentes da SBOT 
Tarcísio Eloy Pessoa de Barros Filho e Cláudio Santili participaram de cerimônia 
de posse como novos membros da Academia de Medicina de São Paulo. 

Cláudio Santili passa a ocupar a cadeira de nº 9 (patrono: Marcelo Pio da Silva; antecessores: Celso Carlos de Cam-
pos Guerra e José Vicente Barbosa Corrêa). Tarcísio Eloy Pessoa de Barros Filho ocupará a cadeira de nº 33 (patro-
no: Antonio Barros de Ulhôa Cintra; antecessor: Geraldo Antonio de Medeiros Neto). 
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Os últimos módulos ocorreram nos dias 11 e 14 de janeiro 
e, durante as aulas, foram apresentados conteúdos teó-
ricos e práticos para auxiliar no aprendizado dos residen-
tes e na formação de um conjunto de competências que 
lhes permita atuar na prática médica com responsabili-
dade e ética. 

Para concluir a etapa de preparação, a SBOT-RS aplicará 
o simulado da prova TEOT em fevereiro. Para mais infor-
mações, acompanhe as redes sociais da SBOT-RS e o site 
www.sbotrs.com.br.

Rio Grande do Sul 
SBOT-RS foca na preparação dos residentes
do Rio Grande do Sul para o TEOT 2023

Médicos ortopedistas e traumatologistas do Ceará 
atenderam mais de 60 idosos no dia 14 de janeiro em ação 
idealizada pela SBOT-CE e pela Cooperativa dos Médicos 
Traumatologistas e Ortopedistas do Estado do Ceará 
(COOMTOCE). A ação social aconteceu na Associação Mãos 
Unidas, no bairro Serrinha, na periferia de Fortaleza. 

Foram realizados atendimentos ortopédicos, ginecológi-
cos, dermatológicos e de clínica geral, além da distribuição 
de kits de higiene pessoal. “É gratificante levar essa ação 
para essas pessoas, já que sabemos da dificuldade em 
conseguir atendimento em Fortaleza. Nos sentimos felizes 
por poder contribuir um pouco para melhorar a qualidade 

Com metodologia própria de ensino, a Regional do Rio 
Grande do Sul da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia (SBOT-RS) promove desde outubro de 
2022 o curso preparatório para o TEOT 2023, com fer-
ramentas que facilitam o treinamento e dão apoio aos 
residentes candidatos ao título de especialista em Orto-
pedia e Traumatologia, concedido pela SBOT – a ser rea-
lizado entre 2 e 4 de março em Campinas (SP).

Os módulos foram divididos em cinco etapas, iniciando 
por Joelho e Mão, seguindo por Pé e Tornozelo e Ortope-
dia Oncológica, Coluna e Ortopedia Pediátrica, e encer-
rando por Quadril e Ombro.

O presidente da SBOT-RS, Marcos Paulo de Souza, e a 
diretoria científica, composta por Fábio Krebs, José Sal-
vador e Jairo Alves, participam ativamente da coorde-
nação. E os comitês científicos tiveram importante papel 
para o desenvolvimento do curso. 

Ceará  
Mais de 60 idosos tiveram atendimento 
ortopédico no Dia de Cooperar
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Equipe de atendimento no Dia de Cooperar
(Crédito: Assessoria de Imprensa SBOT-CE)

Residentes do Rio Grande do Sul se preparam
para o exame TEOT 2023

de vida desses idosos, pois são os que mais sofrem fratu-
ras ósseas e problemas ortopédicos”, avaliou Christine 
Maria Muniz Silva, presidente da SBOT-CE. “Pretendemos 
levar essa ação para outros bairros de Fortaleza”, reforçou.

http://www.sbotrs.com.br
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Rio de Janeiro
SBOT-RJ começa 2023 com novas parcerias, 
projetos e benefícios para os associados 

Bahia 
Nova diretoria da SBOT-BA

A regional fluminense está com novidades nas parcerias 
com empresas e novos benefícios aos associados:

Consultoria gratuita contábil à pessoa física e jurí-
dica: durante os meses de março e abril, os consultores 
estarão fisicamente presentes na sede da SBOT-RJ para 
o preenchimento do IRFP e poderão atender presencial-
mente mediante agendamento prévio.

Ao longo do ano, farão orientação para a abertura de 
empresas e consultórios, além de orientação tributária 
de como pagar menos imposto de renda e tributos, tanto 
para pessoa física como para pessoa jurídica. 

Parceria com banco e fornecimento de cartão de cré-
dito Visa Infinite Perolado, pré-aprovado para todos 
os membros fluminenses em dia com a SBOT-RJ: esse 
cartão dá acesso às salas vips de todo o mundo nos pro-
gramas Lounge Key e Dragon Pass. 

Um dos melhores cartões do mercado, com benefícios 
únicos, pois faz compras em dólares com cashback utili-
zando o dólar comercial e sem spread bancário. 

Parceria com uma das maiores empresas de pesquisa 
e posicionamento na internet: o associado quite terá 
acesso a todas as ferramentas na plataforma durante o 
ano de 2023 sem custo.

Qualificação: a CET-RJ está preparando novo formato 
dos cursos institucionais que trará grande inovação no 
treinamento dos residentes. 

Parceria jurídica com um dos melhores escritórios do 
Brasil: consultoria gratuita para todos os membros 24/7 
em todo o ano de 2023. O associado SBOT-RJ quite com a 
anuidade poderá acessar o serviço para esclarecer dúvi-
das sobre sua prática médica, assuntos do seu consultório 
e clínica e, até mesmo, orientação na compra de imóvel. 

Os serviços são gratuitos somente em forma de consultoria. 
Caso o acompanhamento da ação seja interessante, o asso-
ciado deve fazer a negociação diretamente com o parceiro.

A SBOT-BA apresenta sua nova diretoria para o ano de 2023. Confira os nomes e cargos:

• Presidente: 
Ricardo Britto Cotias

• Primeiro Vice-Presidente: 
Carlos Alberto Almeida de Assunção

• Segundo Vice-Presidente: 
Alexandre Vasconcelos de Meirelles

• 1° Secretário: 
Uirassu de Assis Batista Sobrinho

• 2° Secretário: 
Sacha Pugliese Schiper

• 1° Tesoureiro: 
Marcus Vinicius Mota Garcia Moreno

• 2° Tesoureiro: 
Gustavo Rabelo Azi
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São Paulo 
24º Encontro de Residentes terá atividades
on-line e presenciais

3 DE FEVEREIRO - HORÁRIO: 8H ÀS 12H
As provas serão realizadas a distância. 
 O link de acesso será enviado aos inscritos  
e disponibilizado no Instagram da SBOT-SP.

check-circle Prova On-line: temas gerais e anatomia

Nos dias 3 e 4 de fevereiro acontecerá o 24º Encontro de Residentes da SBOT-SP. Neste ano serão realizadas ativida-
des on-line (3 de fevereiro) e presenciais (4 de fevereiro). As atividades presenciais acontecerão no Hotel Holiday Inn 
Anhembi, localizado na Rua Professor Milton Rodrigues, 10, Parque Anhembi, São Paulo.

4 DE FEVEREIRO - HORÁRIO: 8H ÀS 18H
Presencial no Hotel Holiday Inn Anhembi

check-circle Prova Oral
check-circle Prova de Habilidades:
• Haste Fresada Fêmur Proximal
• Placa Phillus
• Placa Bloqueada Valor Fratura Rádio
• Haste Intramedular Fêmur Proximal
• Placa Clavícula Bloqueada
• Placa Bloqueada Úmero Proximal
• Caixa 3.5 (Placa DCP estreita bloqueada  

6 furos/parafusos) + placa 1/3 bloqueada
•  Haste de Tíbia-Pavli

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:
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Desempenho dos ativos fi nanceiros
do Plano SBOTPREV em 2022

O ano de 2022 foi muito desafiador para 
os gestores de ativos, tanto na renda fixa 
como no mercado de ações, decorrente, 
sobretudo, das incertezas políticas e da 
inflação no país e no exterior.

Atualmente, o principal foco no mercado interno é 
o processo de desancoragem das expectativas e a 
pressão que isso exercerá sobre o COPOM na condução 
da política monetária (definição da taxa SELIC). A apro-
vação da PEC da Transição e as nomeações políticas 
para cargos importantes no novo governo trouxeram 
uma grande preocupação com a volta da inflação e a 
pressão sobre os ativos de risco.

Dentro do cenário descrito, a SBOTPREV optou por uma 
estratégia de alocação conservadora dentro da política 
de investimentos aprovada, com atenção às oportuni-
dades e dentro das premissas atuariais.

A rentabilidade da carteira de investimento do Plano 
SBOTPREV foi de +0,85% no mês de dezembro, im-
pactada negativamente pela queda dos mercados de 
ações de -2,63% e de títulos públicos indexados à in-
flação (IMA-B 5+), sobretudo de longo prazo –1,19%.
No ano, o retorno dos investimentos do Plano atingiu 
+12,11%, ligeiramente inferior ao CDI de 12,37% e supe-
rior à inflação medida pelo IPCA de 5,79%.

No segmento de Renda Fixa, desconsiderando os títulos 
de Crédito Privado 14,56% (IDA DI), todos os demais re-
gistraram rentabilidade inferior ao CDI, Pré-fixado 8,82% 
(IRF-M), títulos indexados à inflação 6,37% (IMA-B).

Ao final do mês de dezembro, a carteira de investimento 
da SBOTPREV tinha uma alocação em Debêntures de Lo-
jas Americanas equivalente a 0,18% do Patrimônio do Pla-
no. O segmento de Renda Variável registrou uma alta de 
4,02%, medida pelo IBrX, e o segmento de investimento 
no exterior foi negativo em -28,05% (Global BDRX).

Desempenho dos Investimentos no MÊS
DEZ / 2022

Desempenho dos Investimentos no ANO
até DEZ / 2022
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Cirurgia do Joelho 
Ações da SBCJ em 2023 têm como destaque 
seus 40 anos de história

Tornozelo e Pé 
Eventos da ABTPé em 2022 reuniu grande 
número de inscritos

Em sua primeira reunião, em 13 de janeiro deste ano, a 
nova diretoria da Sociedade Brasileira de Cirurgia do 
Joelho, presidida por Alan Mozella (RJ), discutiu as ações 
a serem realizadas neste ano, com destaque para o 
evento comemorativo dos 40 anos de história da SBCJ.

A reunião também abordou o planejamento das ativi-
dades de atualização e educação voltadas aos sócios, 
bem como a organização do 19º CBCJ, marcado para 
acontecer de 18 a 20 de abril de 2024, no Hotel Wind-
sor Oceânico, Rio de Janeiro. A SBCJ definiu ainda as 
comissões que ajudarão nas atividades desta gestão, 
assim compostas: 

Comissão de Ensino e Treinamento: Guilherme Abreu 
(MG), Carlos Franciozi (SP), Bernardo Crespo (RJ), Frederi-
co Silva Pimenta (MG), Gustavo Meira Dantas (PR), Leandro 
Jun Aihara (SP), Marzo Nunes (BA) e Rodrigo Salim (SP).

No ano de 2022, a agenda de eventos e cursos da ABTPé es-
teve cheia de atividades científicas, reforçando a respon-
sabilidade com a educação continuada de seus membros.

Em agosto, a ABTPé realizou o 20º Congresso Brasileiro de 
Cirurgia do Pé, em Campos do Jordão (SP). Foram quatro 
dias de congresso, com painéis, debates e mesas-redon-
das que receberam grandes nomes nacionais e internacio-
nais para discutir sobre temas relevantes da especialida-
de, com uma excelente programação científica.

Entre os dias 24 e 26 de novembro, a ABTPé, representada 
por seus associados e sua diretoria, participou ativamente 
da programação de Pé e Tornozelo no 54º Congresso da 
SBOT, realizado em Florianópolis (SC). Um dos destaques 
foi a grade do primeiro dia, que contou com o Dia da Espe-
cialidade do Pé e Tornozelo.

Comissão de Apoio Científico: Riccardo Gobbi (SP), 
Camilo Helito (SP), Fabiano Kupczik (PR), João Alber-
to Ramos Maradei Pereira (PA), Junichiro Sado Júnior 
(GO), Marcelo de Carvalho Amorim (MG), Ricardo Lyra 
(PE) e Rodrigo Sattamini Albuquerque (RJ).

Para encerrar o ano de atividades, no mês de dezembro 
aconteceu o Curso de Hálux Valgo, em Vitória (ES). Foram 
15 sessões científicas e 60 apresentações que debateram 
amplamente o tema.

Reunião da diretoria da SBCJ em São Paulo,
com coordenação do novo presidente, Dr. Alan Mozella

A agenda de eventos e cursos da ABTPé no ano de 2022
esteve cheia de atividades científicas



24 JORNAL DA SBOT  |  163  |  ESPAÇO DOS COMITÊS 

Quadril 
Dois grandes eventos foram organizados 
pela Sociedade Brasileira do Quadril (SBQ) 
em novembro de 2022: o II Simpósio de 
Cirurgia Preservadora e o 15º Curso de Cirurgia 
Avançada do Quadril
A Sociedade Brasileira do Quadril (SBQ) organizou dois 
eventos de grande porte para os membros da entidade 
no mês de novembro de 2022. Entre os eventos, destaque 
para o Simpósio Brasileiro de Cirurgia Preservadora do 
Quadril, realizado no Centro de Convenções Royal Palm 
Hall, em Campinas (SP). O simpósio reuniu 152 participan-
tes e contou, de forma remota, com a presença de expe-
rientes cirurgiões nacionais e renomados especialistas es-
trangeiros. Entre eles, John Christoforetti, do Texas; Dante 
Parodi, de Santiago do Chile; e Anil Hanawat, cirurgião do 
reconhecido Hospital for Special Surgery, de Nova Iorque. 

Para o presidente do evento e da Comissão de Cirurgia 
Preservadora da SBQ, Luís Felipe Elias, além do curso 
prático, outro ponto alto do simpósio foram as mesas-
redondas, com os participantes nacionais, que contri-
buíram com a discussão aprofundada sobre os temas da 
cirurgia preservadora do quadril. 

O evento contou com um show de rock da banda Polie-
tilenos, formada por ortopedistas membros da SBQ: no 
teclado, Ramiro Zilles, membro SBOT/SBQ (Porto Alegre/

Curso prático durante o Simpósio Brasileiro
de Cirurgia Preservadora do Quadril

Homenagem ao Dr. Sergio Rudelli durante
o 15º Curso de Cirurgia Avançada de Quadril

RS); na bateria, Rodrigo Monari, membro SBOT/SBQ (Blu-
menau/SC); nas guitarras, Luís Eduardo Palma (músico 
de Ribeirão Preto/SP), Túlio Ravelli (membro SBOT/pro-
fessor de USG – Maringá/PR) e Francisco Fontes Cintra 
(membro SBOT/SBQ – Campinas/SP); e, no baixo, Daniel 
Futuro, membro SBOT/SBQ (Teresópolis/RJ).

Já o 15º Curso de Cirurgia Avançada de Quadril, realizado 
no final de novembro no Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo, reuniu 200 participantes (número reduzido devi-
do às restrições da Covid-19 a pedido do Hospital Sírio-
Libanês). O comitê organizador do evento foi formado 
pelos médicos Sergio Rudelli, que recebeu homenagem 
durante o curso, Emerson Honda, Alexandre Penna To-
rini e Bruno Rudelli. O Dr. Alexandre Torini afirmou que 
as discussões foram excelentes e extremamente atuais e 
relevantes no campo da Cirurgia do Quadril. “Além disso, 
contamos ainda com uma cirurgia ao vivo em um Cadá-
ver Lab, demonstrando a abordagem anterior e utilizan-
do novas tecnologias (mesa ortopédica específica, nave-
gador Velys e uma nova prótese), e uma demonstração 
de como funciona o Robo Mako”, completou o médico.
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SBQ realizará o XX Congresso 
Brasileiro do Quadril em Gramado (RS)

Cirurgia da Mão
43º Congresso Brasileiro de Cirurgia da 
Mão acontecerá em Nova Lima (MG)

De 20 a 23 de setembro será realizado o XX Congresso Bra-
sileiro do Quadril, em Gramado (RS). O CBQ 2023, presidi-
do por Carlos Roberto Galia, contará com painéis de temas 
atuais e reunirá especialistas do cenário internacional e 
nacional para compartilhar experiências. Além disso, ha-
verá a prova prática do exame para obtenção de Título de 
Associado Aspirante da SBQ (TAA-SBQ). Para consultar a 
programação científica e se informar sobre as inscrições, 
acesse: www.cbq2023.com.br. 

Além de profundos debates científicos do 43º Congres-
so Brasileiro de Cirurgia da Mão, os congressistas po-
derão aproveitar os pontos turísticos da cidade de Nova 
Lima (MG), que fica próxima a Belo Horizonte.

Nova Lima carrega muita força histórica e arquitetônica, 
uma gastronomia de destaque e muito contato com a 
natureza. A programação social está garantida, cheia de 
oportunidades para os congressistas e seus familiares.

Para os que tiverem curiosidade de conhecer os arre-
dores, a dica é o Instituto Inhotim, sede de um dos mais 
importantes acervos de arte contemporânea do Brasil 
e considerado o maior museu a céu aberto do mundo. 
Outra sugestão de passeio é Ouro Preto, cidade colonial 
na Serra do Espinhaço e um dos principais municípios 
históricos de Minas Gerais.

O 43º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão acontecerá 
entre os dias 16 e 19 de agosto, na Fundação Dom Cabral 
– Campus Aloysio Faria, localizado na Av. Princesa Diana,
760, Alphaville Lagoa dos Ingleses, Nova Lima (MG).
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43º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão acontecerá
entre os dias 16 e 19 de agosto, na Fundação Dom Cabral

(Crédito: Fundação Dom Cabral) 

http://www.cbq2023.com.br
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Trauma Ortopédico 
Diretoria de 2023 do Trauma Ortopédico

Dor
Comitê de Dor da SBOT lança a segunda edição 
do Tratado de Dor Musculoesquelética

Com a chegada de 2023, a Sociedade Brasileira do Trauma 
Ortopédico elege sua nova diretoria, composta pelo presi-
dente José Octavio Soares Hungria, pelo vice-presidente 
Marcelo Tadeu Caiero, por Alexandre de Bustamante Pal-
lottino (1° secretário), Pedro José Labronici (2° secretário), 
Luiz Henrique Penteado da Silva (diretor científico), Gus-
tavo Tadeu Sanchez (1° tesoureiro) e Robinson Esteves (2° 
tesoureiro), que ficarão com a missão de guiar o Trauma 
Ortopédico para mais uma jornada de sucesso. 

O presidente eleito promete, em sua gestão, dar conti-
nuidade ao trabalho imposto pelas antigas diretorias. 
“Vou procurar manter a excelência que o Vincenzo e o 
Willian colocaram na Sociedade. Então, a ideia é fazer 
o congresso com um programa científico bastante atra-
ente e amplo, com quatro convidados internacionais. 
Também iremos fazer um módulo de trauma latino-
americano, uma parceria entre as sociedades da Argen-
tina, Colômbia e México”, declarou.

O final do ano de 2022 foi marcante para o comitê. Mui-
tos eventos importantes fizeram parte da sua agenda 
e sem dúvida a participação no 54° Congresso Anual 
SBOT foi o ponto mais alto. A sala esteve cheia em vá-
rias apresentações no dia destinado à especialidade, o 
que reflete o interesse crescente do médico ortopedista 
no estudo da dor.

O evento contou ainda com o lançamento da segunda 
edição do Tratado de Dor Musculoesquelética, referên-
cia para a prova de título em dor da AMB e TEOT. Ele foi 
fruto de muito trabalho de todos os membros do comi-
tê, que agradece a participação dos envolvidos nesse 
grande projeto. O Comitê de Dor fechou o calendário do 
ano passado com a assembleia geral, a aprovação das 

Além disso, o Trauma Ortopédico irá manter os webinars 
mensais e o TraumaCast, podcast que abrange temas 
ligados à especialidade. Como novidade, a Sociedade 
está desenvolvendo um curso on-line voltado para os R4 
dos serviços credenciados ao Trauma Ortopédico.

contas da última gestão, apresentação dos números 
dos trabalhos realizados pelo comitê nos últimos dois 
anos e a posse da nova diretoria, sob a presidência de 
André Wan Wen Tsai. 



27 JORNAL DA SBOT  |  163  |  ESPAÇO DOS COMITÊS 

Coluna
Vem aí o 19º Congresso Brasileiro de Coluna

Cirurgia endoscópica na coluna é tema do 
Combined Meeting SBC 

A Sociedade Brasileira de Coluna (SBC) anunciou a data e 
o local em que será realizado o 19º Congresso Brasileiro 
de Coluna – CBC 2024.  A cidade já era conhecida dos ci-
rurgiões de coluna, que elegeram Recife (PE) para sediar 
o mais importante evento científico da SBC e o maior da 
América Latina na área da coluna vertebral. 

A ser realizado entre 6 e 9 de março de 2024, no Centro 
de Eventos do complexo RIOMAR, o encontro reunirá 
cirurgiões de coluna e especialistas de áreas afins para 
discussões de temas centrais que nortearão as aborda-
gens de um programa científico de alto nível. 

De acordo com o presidente do CBC 2024, Carlos Romei-
ro, já é de senso comum que o recifense é superlativo em 
tudo. “Gostamos de fazer e de nos comunicar, procuran-
do, sempre, sermos unidos para o bem de todos”, desta-
ca o ortopedista de coluna. É com esse sentimento que a 
Comissão Organizadora irá pautar o CBC 2024. “Vamos 
trabalhar com dedicação, desde a elaboração até a exe-
cução do congresso, na busca da excelência que marca 

O Combined Meeting SBC é um curso de níveis intermediá-
rio e avançado que será realizado nos anos ímpares, com 
o objetivo de promover discussões sobre temas determin-
ados que geram grande interesse por parte dos cirurgiões 
de coluna. A iniciativa, inédita, é de um curso teórico-práti-
co dirigido para cirurgiões associados e não sócios da SBC, 
com vistas ao aprimoramento e novos conhecimentos so-
bre o tratamento da coluna via endoscopia. 

A primeira edição do evento Endoscopic Meeting 2023 
ocorrerá entre os dias 22 e 24 de junho, em Bento Gon-
çalves (RS). O coordenador do curso, Luis Eduardo Ca-
relli, esclarece que o Combined Meeting é uma atividade 
educacional. “Serão três dias de discussões envolvendo o 
novo conceito de blend education, com aulas, discussões 

de técnicas, whorkshops, cirurgia ao vivo, manejo e pre-
venção de complicações, além de uma sessão especial de 
coding”, salienta Carelli. Já o cocoordenador do curso, Or-
lando Righesso, destaca que todas as atividades serão mi-
nistradas por conceituados professores nacionais e inter-
nacionais. “O nosso curso será na modalidade presencial, 
em que discutiremos a técnica cirúrgica com experientes 
cirurgiões endoscópicos, por meio de aulas, workshops, 
cirurgia ao vivo hands-on e apresentação de casos”, com-
pleta Righesso. 

Mais informações: 
www.combinedmeetingsbc2023.com.br 
Inscrições: somente pelo site. Vagas limitadas.

a trajetória histórica dessa realização da SBC”, enfatiza 
Romeiro. Para destacar o perfil de Recife, Romeiro afir-
ma que a capital do estado de Pernambuco possui in-
úmeras particularidades: “Aqui temos o maior bloco de 
carnaval do planeta, o Galo da Madrugada; o melhor de 
todos os bolos, o bolo de rolo; o maior museu de armas 
brancas do mundo, o Instituto Ricardo Brennand. E ago-
ra temos o desafio de promover e difundir o Congresso 
Brasileiro de Coluna”.

O CBC 2024 será o primeiro evento planejado sob a orien-
tação da mais nova Comissão da SBC, a Comissão de 
Eventos, presidida por André Andújar, e pela diretoria da 
gestão 2023-2024, liderada por Robert Meves. Conforme 
o presidente Carlos Romeiro, a ideia é propiciar aos par-
ticipantes um encontro de muita ciência, sem esquecer 
da cultura e do lazer. “Sócios da SBC, preparem-se para 
curtir os encantos de nossas praias e a hospitalidade de 
nosso povo. Serão quatro dias de muito aprendizado, 
discussões, troca de experiências e muita convivência”, 
finaliza Romeiro. 

http://www.combinedmeetingsbc2023.com.br
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Cirurgia do Ombro e Cotovelo
Nova gestão assume a diretoria da SBCOC 
A Sociedade Brasileira de Cirurgia do Ombro e Cotovelo 
inicia o ano de 2023 com uma nova diretoria à frente das 
missões, projetos e compromissos da Sociedade. A atual 
diretoria é formada pelo presidente Sandro da Silva Regi-
naldo, Carlos Henrique Ramos (1° vice-presidente), Marce-
lo Costa Campos (2° vice-presidente), Eduardo Malavolta 
(1° secretário), Flávio de Oliveira França (2° secretário), 
Luciana Andrade (1a tesoureira) e João Felipe de Medeiros 
Filho (2° tesoureiro). A atual gestão foi consagrada na ceri-
mônia de posse durante o 54° Congresso Anual da SBOT. 

Sandro Reginaldo assumiu a presidência com grandes 
perspectivas para a SBCOC: “A ideia é torná-la cada vez 
mais democrática e mais acessível aos membros que de-
sejam participar do dia a dia da Sociedade. Então, iremos 
criar novas comissões para dar espaço a todos”. O médico 
também destaca a importância da modernidade dentro 
da Sociedade: “Acredito que temos de manter as nossas 
raízes fortalecidas, mas também olhar para o futuro”. 

Nesta nova gestão, será realizado o 8° Closed Meeting, 
evento no qual a SBCOC trará atualizações e novas 
perspectivas para a especialidade de Cirurgia de Ombro 
e Cotovelo. Brasília será a cidade responsável por sediar, 
entre os dias 17 e 19 de agosto, essa grande celebração. 
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SBRATE 
Inscreva-se no CBRATE 2023 
De 11 a 13 de maio, será realizado em Brasília o VI Congresso da Sociedade Brasileira de Artroscopia e Trauma-
tologia do Esporte. O evento será marcado por uma programação científica dirigida para a apresentação e di-
scussão do que há de mais moderno na tecnologia voltada para a Artroscopia e Traumatologia do Esporte. Entre 
os participantes, estarão renomados especialistas internacionais como Yacine Zerguini (Argélia), João Espregueira 
(Portugal), Francesco Della Villa (Itália) e Mourad Ghrairi (Dubai). Ainda na programação científica, o CBRATE 2023 
contará com a realização do Simpósio sobre Futebol – Ocorrências e Problemas Médicos em Campo, uma parce-
ria da SBRATE com a Comissão Nacional dos Médicos de Futebol (CBF), além de atividades sociais como a Tarde 
Esportiva, com a possibilidade de praticar esportes como futevôlei, futebol e beach tennis. 

Veja a programação científica completa!  https://www.cbrate2023.com.br/programação
As inscrições estão abertas e podem ser feitas com desconto até o dia 15 de fevereiro. Não perca tempo e participe! 

https://www.cbrate2023.com.br/programa��o
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